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RESULTADOS: A hemorragia pós-parto
foi mais prevalente no grupo com
malformação fetal (8,23%) em
comparação com o grupo sem
anormalidades (6,75%). Houve maior
necessidade de hemotransfusão no
primeiro grupo (21% vs. 9%). Foram
identificados três casos de
histerectomia puerperal, todos no grupo
de gestantes com fetos com
malformações.

CONCLUSÃO: O estudo demonstrou
maior prevalência de hemorragia pós-
parto nas gestações com malformação
fetal, com maior necessidade de
hemotransfusão e histerectomia
puerperal. No entanto, a força dessas
associações foi comprometida pela
amostra limitada, sendo necessários
estudos com populações maiores que
avaliem gestações de fetos com
malformações fetais com desfechos
maternos adversos.

INTRODUÇÃO: A mortalidade materna é
um importante indicador da qualidade
da assistência à saúde de um país. A
principal causa de morbimortalidade
materna no mundo ainda é a
hemorragia pós-parto. Gestações de
fetos com malformações podem se
apresentar como fator de risco para
hemorragia e, portanto, se associarem a
maiormorbidadematerna.

OBJETIVO: Avaliar o risco hemorragia
pós-parto em gestações de fetos com
anomalias congênitas em comparação
com gestações de fetos sem
malformações em um centro de
referência no Rio de Janeiro.

MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado
um estudo de coorte retrospectivo, com
seleção de 173 gestantes com suspeita
ou confirmação de malformação fetal
(casos) e 346 gestantes sem
malformações fetais (controles) que
tiveram parto vaginal ou cesariana no
período de julho de 2015 a abril de 2016
em um hospital centro de referência em
medicina fetal no Rio de Janeiro. Após
aplicação de critérios de exclusão, foram
analisados os desfechos de 396
pacientes, sendo 170 gestantes com
malformação fetal e 326 do grupo
controle (Figura 1).
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